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Domingo 23 de Junhc( de 1878 BRAZIL 

CÓRREiÓ PÁÜL1STAH0 
S. PAULO, 23 de Junho de 1878. 

0. resultado da confBrencia extraordinária 
dos tuinistroa, no dia 17 do corrento,'demons- 
tra, a sinceridade com que o governo imperial 

, pretende presidir o proximo pleito eleitoral., . 
Haviam promettJdó uma eleição livre em 

__.que a vontade do paiz padessB franca.e verda- 
deira m ente manifestar-so. 

Poucos acreditaram em semelhantepromes- 
ía.   _ 

Deixarão paiz alivie escolha de seus man- 
datários era, para o g^ovorno, a sua condemna- 
çao irremediável, pois que o pain surprendido 
com a siibita e inexplicável mudança politica 
operada a 5 de Janeiro; não occultou o seu 
desÊTosto, e nao tem cessado de censurar a de- 
testável marcbaimprimida aos negócios públi- 
cos. 

Sabiã-se de autemSo, ainda pela tradicçElo 
do partido liberal, que o governo interviria 
no pleito collocando em uma das conchos da 
Jjalança o contra-peso dos elementos ot&ciaes 
e todo o seu cortejo de violências policiaes, 
demissões, engodos etc. 

O que porém se estava louge de suppor era 
quo os ministros do imperador dominados 
uuicamonte pelo instincto de conservação, sa- 
criScariam todas as conveniências, trucida- 
riam a lei, concorrendo para o sophiama do 
■voto nacional com maia um elemento—o arW- 
trio de aua vontade, manifestada por uma in- 

a que fosse tentado o recurso da 

tBrvançao directa. 
A conferencia extraordinária do dia 17 veiu 

-desfazer a ultima illusao. 
A reuniUo ministerial da secretaria da agri- 

cultura, teve por fim—dar balanço ás forças 
do governo. 

A demonstração foi desagradável para os 
conselheiros dacorõa. 

A despeito do esforço descommunal empre- 
gado por seus delegados nas províncias ; niáo 
grado todos os poderes de que tem sido inves- 
tidos 03 úonsignatarios dós presidentes—a 
machina nQo promettCTT-uma experiência sa- 
tisfactoria. 

Foi a" convicção que o ministério formou do 
estudo dos relatórios quo lhe foram envia- 
dos. 

Urgia portanto remediar o mal, por certo 
irremediável. 

Como coDseguil-o 1 
As qualificações, porque se deve proceder 4 

eleição, eram em sua quasi totalidade desfu- 
Toraveis ao governo 

Effectnadas sob O dominio de uma politica 
elevada e ea, nao tinham podido os adeptos do 
actual gabinete—ert3;eríaí-as com essa massa 
de ganhadores eleitoraes, que sem direito, in- 
tervém nos pleitos e dao, por vezes, ganho de 
causa aos partidos fracos. 

A lealdade e diacipliaa do partido conaerva- 
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OS DESHERDADOS 
(SOENAS   DÀ  DESGRAÇA) 

BOUAKCE  ;0R 

D. MANUEL FERNANDEZ Tf GONZALEZ 

PARTE  QUARTA 

DNS nOBREM £ ODTRDS OESÂPPÂREGESI 

dop obstava 
corrupção. 

As violências, o emprego de força estão 
completamente neutralisados pelas garantias 
de que dispOe o cidadtlõi qne bem as conhe- 
ce jà.   ^ 

Era pois estreitíssima a posicOo do governo 
que, queria vencer. 

Lançou-se intto ao ultimo dos expedientes, 
e resolvuu-se que o impávido sr, Leôncio de 
Carvalho, subscrevesse a expedisse a seguinte 
tirculuriiüs-preslilsiiTegilü-proTín-eíín  

«1.' Directoria.—Ministério doa negócios do 
império.-Rio de Janeiro, em 19 de Junho de 
1878. 

Illm. e exm. sr,—Haja v. ex. do expedir as 
convenientes ordens afira de que a chamada 
dos votantes nas eleições a que se tem de pro- 
ceder no dia 5 de Agosto proximo futuro, se 
faça peia ultima qualiíicaçiio concluída, en- 
tendendo-se como tal aquelía em quo estejam 
satisfeitos todas as formalidades prescriptas 
para os respectivos trabalhos, no lermos do 
art. 1.', § 19 do decreto n. 2,6TÓ de 20 de Ou- 
tubro de 1876, inclusive ü da entrega dos tí- 
tulos aos votantes. 

Daus guardo a v. ex.—Carlos Leortcto de 
Carvalko.-—Sv. presidente da provincia de..,» 

Esse documento ofBcial merece exame. 
li' ura verdadeiro cavallo de Troya, que en- 

cerra em seu bojo uma grande trama, ama 
pérfida cilada, indigna do governo imperial.; 

Os ministros resolveram, em conferencia,, 
que a próxima eleiçSo se faça pela ultima 
qtialificaçíttrtoncluÍdTmo3-termo3-daÍBfaHliO- 
do Outubro de Í875, e concluída se diz aquel- 
ía em que foram cumpridas as formalidades 
do art. 1,'§ 19 da dita lei. 

Nao é verdadeira essa doutrina. 
■O ministro do império ainda nao tem feliz- 

mente a faculdade de-7-cora um traço de peuna 
—aunuUar as garantias que nos foram dadas 
pelo legislador. 

A lui de I9deAgosto,de;i3J6noart. 32, 
que naõ foi revogado pelo decreto dè 20 dè 
Uiitubro de 1875, preceitua que : 

«No caso de dissolução da camará dos depu- 
tados, servirá para a eleição' de eleitores a 
qualificação ultimamente feita, não se proee- 
deiidoanova qualificação entre a dissolução e 
a eleiíão feita em consequmcia della.yi 

O que símilh ante disposição teve em vista 
foi assegurar k nação a livre escolba de seus 
representantes, excluindo a ín./í«eiici£t do go- 
verno em uma nona qualificação pela qual se 
tivesse de eleger os eleitores. 

Os avisos ns. 424 de l.o de Outubro de 
18C8 e n. 172 de 10 de Junho de 1872 -ex- 
plicando com precisSò aquelle preceito, ren- 
dem a homenagem devida á intenção do legis- 
lador do 184(). 

N& compilação das dísposiçaes eleitoraos 
vigentes que o anno passado o ministro do im- 
pério mandou fazer, em virtude do art, 4." do 

decreto dé 1875—foi ainda consagrada a legal 
doutrina.': 

Abi se diz; ' ,^ 
«Nao |tèrà lugar, portanto, desde o dia' dá 

dissolução da dita çamaru utá ao da eleição, a 
reunião das, juntas parochiaes ou munícipaas 
para trabalhos de qualificação, aos quoea, em 
tal casoj SÓ ae deverá proceder depois da elei- 
ção. -^.--JI.H;.,.;. 

«Sej  porém, no tempo em que o acto da 
dissolução  se reab'sar, estiverem jà reunidas 
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lima revelação 

— Aonde loitaí perguniau-lha Turdlgs. 
— QuB demónio I respondou o Nflniio. Fm liTwr-ts 

'de um eilorTo ; quando soubare» o que Ot, nio te ua- 
. gtiãi ppr lecmoi arranjída um» sftladn com o teu b«- 

c»lhau,-quBengullmoi. '     „^ ,' 
— E que esisM famoio com o mfllho que lei o 

•r. Heailo, acudiu Pepioilbo.; *lé o Moiro le Umbeu 

— Bom proíelto, dlíM TonHg»; peoa foi oio bavat 
mtig Dids; maa nSó BilaTamoi íoroecidos, porque mi- 

■ nha mulher linha «ido eoDíidadi pela maníDa Cbdsita- 
^ na, e eu pelo ir. Duque.   Eitite B  cear com  dlo orn 

(ua cata.   Coitado I   éili  llm doente e Ião Iriite I 
Aqueliè pouco dura 1 Apenai prorou da ceil, e HI'M 

■ não too diiieíie mais que Irei palaítai. Passei por lá 
um mau.pedaso. E depoii, eti «giait em lariBücis, 
pot libar quo me eipeia'ai. Ueiiel'li mioht mulher, 
que Híá bam tratada. E como hatia de treial-i, do- 
bai» da um agoaceito deitei T Apeiat de tot tiodo i 

',tado o galope, tilau >lagadis9Ímo..v e tu istás □ um 
ebatro, feila pela agua que lo «"o da m.aata. Mu 
qui eiloiT? toi tsifl da ^as me UTIIIIS, bomami 

— Foi (I Copato, que se melieu aqui sem eabat 
onde ta maltla, djafjiçado em (rada Itsocisono meo- 
digante. 

— O Coparo I oedo eslí T eiclamou Turdiga fu- 
rioso. 

_ Eil& com o demo que o lorou, volfou uNeailo de 
Oliai, por csuiB de eu Ihn tet apertado O gaiginole, até 
flQtregar a ruim «luta que lioba DO GOtpo. 

— E paia ciue Oietle iisoT eiclamou Turdiga onco- 
leriíado. Nio iibes que eu ptecisata ile tirtr um te- 
greda a esse iuíame ? Ei £ verdade que Dão sabias: tu 
Dão lahiae que BíSD Ínfimo LIrou o filho a minha mu- 
lher, que ella Dão deiíou aioda do chorar, ecu, para 
vor alegro minha mulher, ludo haveria dado. 

—Taoio peiiil díeae o Nenito. 
— Qua dlzoi I porgUDlou Turdiga.com aDDÍcdade. 
— Nada, homem, nada, noa digo coisa nonhuma ; id 

digo quo pDuCD ou oada to devo importar ene rapaz, 
qufl Djia ora lüu, o em quem <e[iipre lerlai o demoDlo, 
eoioudiis T £ lua mulher ha de tet Olboa de eobcjo 
para te cociular da perda do oulco, 

— Pois lim, mas que culpa tem aquelIa pobie cria- 
tura f 

— Gala-te, bomem, cala-te, que Dauf a nbguem 
fal:a, e ae acaso nSo morreu, alie proeuraii rida. 

--Como eu a procuroj, como lu a procuraite, como 
a procuram lodoa que Dão lêm boa. mie que oa 
eduquo. O homem que aio recebeu educi{âD ã uma 
basta íoroz, o a sociedade mata as beslai que a preju- 
dicam. 

— Que ae Ibe ha de faierT Deiia-le de lormSes; o 
que oha tem remedia, remediado esti. 

— C ODda largaste o Copero! 
— A um quarto dalegua daqui, DO camiobo de pé 

poala pata a lazeoda de Potto Alegre. Vio liasbct 
quem lhe cpcrtou aa gaoaa do comet 1 Oli I Peploilbo, 
tu qua diüeaT 

— Queboailo Tae olempo pata le ver le alguém 
mala ou deiía do matar um leigo d« S. EraDclico, tet- 
popdou l'epiDÍIbo nuiio lomaoleoto. 

_ Ora lamoi, toma esiei deieseia durei, ditie o 
NBDíIO ; compra um Teslldo e uma capa, e caluda, meu 
OOJD / " 
. — ObiigidiuiDia, II. Nenito, ToUeu PtplBllhe, e Qr 

Ti3"j üüiiTSTnmncipaüsrsõFviPiiir^itnrff 
a que se tiver, do procederem conseqüência 
do mesmo acto, as qualificações por ellas Fel 
tas, «se estiverem concluídas até o diada elei- 
ção». 

Consagmntemente,a circular do ministro do 
império, nos termos em que está. concebida, 
carece de verdade legal, e contrariando .o pre- 
ceito cloro da lei, nao pôde nem deve sor res- 
peitada.- 

Assim que, sendo pelo systema do decreto 
de 1875—as juntas municípaes—o poder a 
quem incumbe a qualificação~\isio que as jun- 
tas parochiaes süo meros preparadores—só po- 
dem servir para por ellas fazer-se a chamada 
na próxima eleiçSo—as quali&ca^oes feitas 
pelas juntas municípaes que em 11 de Abril 
(data__ do decreto da dissoluçfto) já estivessem 
reunidas. 

Ainda assim porém nüo basta este requisito; 
é mister que essas qualificações estejam de- 
vidamente ultimadas nElosú DOS termos do art. 
1.* § 19 da lei de 20de Outubro de 1875,como 
.dJ!í_a;:íírGlíftC_do_aEJ!-eíJJiPÍa,^_§,^ .^.mas. 
também—(ywe da mesma qualificação não le- 
nha sido interposto ancunso DB HOLLIDADE, 
cujo effeüo é suspensivo, 

Sô as que estiveram nas condiçóes acima 
ditas é que podem servir para a chamada na 
eleição de 5 de Agosto. 

Quantas sBo porém as que se acham naqiiel- 
le caso ? 

Nito fallando no império, mas si desta pro 
vÍacia,'ésabÍdo que em grande parte das- fra- 
guezias,as juntas parochiaes nSo se reuniram 
na terceira dominga de Janeiro deste anno 
(dia'20) para ca trabalhos da revisão biehnal, 
e que por isso dependeu a sua rauaiSo de acto 
da presidência, designando novo dia. 

Tivemos por vezes de censurar o adminis- 
trador, por ter violado o preceito do art, 32 da 
lei de 19 de Agosto de 1346, mandando reu- 
nir diversas juntas para começarem trabalhos 
de quali&aaçao, depois da dissolução. 

Taes processos sSo nutlos como explicou o 
aviso n. m de 10 dé Junho de 1872. 

K como dentro de 30 dias contados daquelle 
em que as juntas municipaes [em sua seguuda 
reunifío) hualísam o lançamento das listas no 
livro competente—pôde ser'interposto para o 
juiz de direito o recurso de nullidade ou irre- 
gularidades da qualiScaçSo,perante o secreta- 
rio da camará, art. 81 das instrucçOes de 12 
de Janeiro de 1876, é couvenienla que os che- 
fes de partido dos diversos municipios da pro- 

víncia attendam bem a essas  círcum st anciãs.' 
A circular  de  19 do corrente', aubscripta 

pelo   sr.Leünciode Carvalho ó portantoumà'. 
Irica eleitoral imprópria de um ministro sério 
da um governo moralisado; 

Os presidentes de provincia, a seu talante,', 
determinarão qual a qualificação por que deva 
ser feita a chamada, preferindo entre a novas\ 
avcllia, oquella em que maior numero de DO-" 
tantes ou phosphoros ■ tiyétem os amigos do 
governo. 

qua deacaogado que oade me cabe O comer, cabem 
coisaa multo mali ifirlaa da que eila. 

— Pela'acommoda-to como podÉtei, e dorme, que 
DÚ) lamoa lambem d emir; t&u uorai, 

— Vau para o palheiro com o tHeiro. 
E assim diienilo, chamou o cão| e aubíuebmella 

pelas escada* do palhíiio. 
— Eutio que ha T dlisa Turdiga aocioto. Diiieate 

que boje irarias a decisáo flag],.. 
— E Iraga-B, meu ispai; mas lamo-Dot deitar, 

que eu preciso despir-me; estou multo molhado, o 
que aebre  iocommodar-mo, ofio é bom. Vau dejiir 

roupa eo lume, para aeccar: tu devei fazer outio 
laolo, 

— Olha, aqui aio ba mail cama do quo a aoaaa, vol- 
Tou Turdiga. 

— Puii lira dolla um coUlo, que lerás da oetto 
mais do quo um, e com ma» uma maota aoa arran- 
jatemo). 

— E' verdade, toroou o Turdiga, 
Eeegulu o exemplo da Meailo que as despia, 
Uail a pouco, u'um quarto iolerior e ia eicurai, eita 

vam doilados o Neoito e mali o Turdiga, mai olo 
dormiam. 

— K tua toilhi, díiie o Neollo, eil& ]& em poder de 
aua dooa, 

— De minha mia T petgualou Turdiga com aacieda- 
da e Tüi tremule, 

— Sim, homem, tím, maa 4 Decetsatioqua tenha* 
muita prudeDcia, porque tua mãe é uma Qdalga. E DIO 
me custou pouco trabalho dar cum ai lottat C de it / 
liem (ddsa acreditar que te estimo, tapai. 

— Álai Bio me dizei quem ê mioha miet 
— E' umt Qdolga, 
— Uma QdalgaT 
— E'. tim, e aioda bem boolla.    ,'-''   . 
— Hat que idade tem T 
— Calcdla' que te botou ao mucda D> idada da qui- 

torio aono». 
^ Euiio tem quarenta.      , ' 
— Uim vês que boa idadãrquaodo omi mulbat 

ã psifaita, eslâ aei quareala aoiiai melhor do que 
auDca. 

— EtaatonctuDiiT-. 

li amda «ssira, st atinai si -verificar a im- 
proficuiúade doardil,]^ estará a camará dos 
deputados, soberana no reconhecimento dos 
poderes de seus membros, para annullar a bel 
prazer,. conforiheasconveuíéncias,osproces- 
sos eleitoraes que prejudicarem ao governo e 
tiverem sido feitas pela qualiÜcaçao' nova que 
não estava em lermosde servir.' 

O gabinete appollará para a aua circular de 
19 de Junho e lançará á conta de seus delega- 
dos a responsabilidade meraniente convencia-'- 
nal que no caso coubar. ■ - 

A farça está preparada. .    _ 
E'  preciso que  os nossos' amigos ufio sê'', 

prestem ao plano'desleal do governo impo- 
rial.,... 

A questão merecB^todo o.cuidado.  ■      '^■■'•-■''' 
Evite-se a aorpreza e a emboscada e o-mi- 

nisterio Sinímbii, e a situação emfim reconhe-^^ 
ceráaEnai que não se abusa imptinements da 
magnanimidade da DBçiiQ, ■■: . 

Acima de. todas as vontades', ^superiorato* 
dos ps embustes, sobranceira' a todee os ata— 

■ques^está-o-pensamento-nacional; -:—r—- 
E esse.cQndemnou e condemnarA uma poUtiv 

ca, elevada tno somente pelo capricho, mai. 
desprestigiada era sua essência. .     -   . 

Nao salval-ã-hao os serviços quo presta, a 
contenta do despotismo, a uma causa que por 
certo nElo é a da pátria.., .^.. „.    .  , 

,A.utoiiomlá d<o sovorno ' 
A longa gestação que precedeu a formaçBo 

do actual gabinete, foi um facto que se top-" 
Qou notável, para quem coutiecia as intrigas 
palacianas, tao vulgarisadas após; a volta do 
imperial viajante. 

O sr. Sinimbu era ji um presidentedocou-' 
salho inculcado, e preparado como os minis- 
tros que Carlos X tinha apalavrados para ir, 
preenchendo os claros que se iam successiva-, 
mente abrindo no ministério Polignac. 

Aquella forma desleal do governo parla-, 
mentar, que aliás deu com a monarcbia legt- 
timista por terra, é lealmente praticada no' 
Braail, oale as surprezas palacianas vtto ga-' 
nbundo um tal terreno, qüe nao será diíEcil 
entro nüs a transição para o absolutismo de 
direito,, ou para uma líç&o exemplar, dessos 
que a historia indica como remédio, sempre 
que a realeza cria para os povos circumstan-' 
cias extremas. 

— E' a aima. ata. D. UaauelU Vasquez de Blea- 
duza. 

—'Ai, meu Deus 1 eicellentiaaima I exclamou Tur* 
diga. Se eu seteí também Duque, lai como o sr. Gaa* 
part 

-Mio te lambas, poqueao ; o tr. Gaapat O Olha le- 
gitimo e tu és Dlbo de coalrabaodo. 

— Valha-me Deus 1 
— Isia Dio lêm duvida, porque tua mie deseja ver> 

le aoclostmeDta, e Dada tefaltaci. 
— Uasi Nenito, C de A nio acerta bom com Ma- 

ouella Vagquei. 
— Paleta t C áe R aão as prlmeitat letras do titulo ' 

de lua m&e. 
— E como 6, como á T 
— Coadessa de Hocaílor. 
— Al, meu Deus I Mala de doi mlt resos lho levei 

areia I disto Turdiga. Mão COOhefo eu outra coi» I E 
como eaiaia formosa, como eu a estimava I ü liabn 
dual meomai ião galaotea t... 

— Tuai irmãs, que ião ]& umas soaborai.' 
Turdiga eotrou a'chorar. 

' — Pedafo de tolo I disse O ^eQUo. E ta que leet 
com ludo ittoT O que deve imporlat-te ã a foituaa 
que vaei lazer. Auda, limploiio, que 61 bandido á 
forca I 

— li alo sou bandido e id me peia obavel-oiido. 
-Aioda bem  que estíis  iadullado e ulaguem  le 

pÚle rneller cumtieo. His voltaDdo ã vacca fria : co. 
obeclaa ectio a Loodessa de Roca-Üor, sabias como 
BB chamava, linhas uma toalha Qoltiima, e nella, por 
bailo de um corda da (Joiíde, aa leiras C áe R., e Dão 
la oceotieu que B Condessa de itoca-flor era lua miei 

— Eu, a esse tempo, sú pensava em despachara 
attiaeasfar-me, efatlsrcoma Arminhas, quando pa> 
dia : e de maia, aa iniciaei. NuDito, t6 quem aa põa 
aaba que lignjQcaai. . ■, .■  ^    ;.. 

-    ,,", .-■ (ContíoiiaJ 
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_Parecia & todos qua iio priinaira momento o 
minísCerio satiirin. prdinplo da cúh^çii do sr. 

■ Sinimbii, como SíiuerVu dn cabeç^de Jiipítor, 
e quo o nosso prcseutâ do nnnos, q^ue o Impe- 
rador, üg^rndeoiilo teria da. oílaiijtiii' pelapnz 
qiiü dtJsfi'ulAiiius dilruiito suu longa aiisôu- 
cia, acria a mudança total dns.cousas, é a 
réacçtto politico em suuaiige. 

Aasim üSLO aconteceu. O sr. Siuimbú achou- 
se emLarnçado com 03 loi'ds proíâctoros, que, 
uso querendo assumir a respQU^^aLilidude di- 

■ recta do poder, preteriruní. à^r liooiens por 
ai, a quem o povo, em sua|liüguageni siiigüla 
chama de instrumentos dóceis de interesses in- 
confessáveis.       ,^ 
, , Entre os lords protectores, que mais se dis- 
tinguiram pela sua abnegação individnnl o ao 
mesmo tempo peius suas exigeuciãsemTcla- 
çHO asna gendannoria politic»," figurou em 
primeira plaua o sr. senador Octaviano Rosa, 
cujo apoio ã nova ordem do cousas tornou-se 
depeudeute da aceitação do sr. Eduardo do 
Audrade Piuto {uome do sua iuvençQo) e do 
sr. Baptista Pereira, só pro formula, e para 
salvar appareuoin-jr tanibam iiidieado.- ■      

Esto último ficou logo fura do combato : 
uuDca fCru .cousa siJria sua apresentação ; e 
apenas paranao deixar sem paga asarengas 
oratórias da GaSiuha de Nicttieroy, deu-so-lbe 
o proconsulado do S. Paulo. 

O sr. Eduardo de Andrade era atâ 5 de Ja- 
_ ueiro, simples companheiro do escriptorío   do 
sr. Oclaviauo,  «stro este do tal grandeza que 
nuuca deixo» v£r o díscõ, do satélite que Liie 
girava omtòrnó.-, " ■.;'':■'- 

Mas cmfim ,. o gabinete todo erêt^ma sur- 
preza, e portanto nádã era de adtbi'tar que 
squelle anonymo tiyéase de figurar íia grande 
combiuaçSo, que viu a luz a Õ da Janeiro'.. 

Uma vez, porém^que o sr.'Edua'rdo de An^ 
dràdo era recrutado para o postoda miniati-oV 
cumpria & todos aceital^o bomo praça-jurada 
6 responsável de seus próprios actos, ao ütenos 
em appareacia, guardando-sê assim a digni- 
dade do alto posto,ftque fora estravagante- 
m8ute chamado. .■--:-. 

Sabiam,WidosVueste paiz qu6.;9 sr. .Oolaviá- 
ao. liguravò "de 'ponto do sr. Eduardo;'_deÁii- 
drade ; mas caiiio em todas as ÔõínwiiasTõ" 

"espectador quer que o iodividuo que desempe- 
iiba aquella fuucçao jCoiiserve-ss occultoná^ 
quetla concha da rampa acenica. 

O lord procector nSõ esteve por isso ; sabia 
acampo um destes dias, e,. com sua própria 
assignatura, lavrou a esautòraçElo do actual 
ministro da marinba, defendendo o acto da de- 
missão do bravoBarSp daft&agerai-è'júatlr 

.ficando o silencio do ^vét^ci;. em-rãliaj^ia 
;provocaçOe3 que lhe tem sido'ãiHgrdàs^pelà 
imprensa da corte.      .■...,.■:;!:-', 

Para explicar o abuad dQ.nlãàcio, e tornar 
inviolável a prepotência doraéui, .valido, o. ar. 
Octaviano soccorra-sa;'is..práticos ioglezas, 
como se nós nSo fossamos goveirnados à fran- 
ceza. , ^"'.-■.".'   ' 

Lfãs as praticas JDgÍéias,& que aquelle tl- 
lustre senador se soccbTro, nSo lhe aproveitai» 
paràocaao. .   ■"'■■•:^ .■    ' 

O í«idCT em Inglaterra, é.o"orgao do gover- 
no noa câmaras ; íi5ra do parlamento, haò ba 

, leader, e os actos do governo sKo explicados' 
pelos orgaos oQlciaes-ou officiosos, mas nunca 
como o nome e ãssignatura dè um lonl exW; 
nho aos conselhos da Rainha, qiialquer^ue 
seja sua iraportãacia.é-peso. 

A pratica invocada, pelo'sr. senador OCüíT 
viano é iavencso sua, áiõvençao de m&o' gos- 
to, que, si por um lado-mostra'o seu senti- 
mentalismo lamaitiniáno om politica, por ou- 
tro exautora o ministro eo ministério, e an- 
edia completamente a entidade que no gabi- 
QCto de 5 de jantçro sobraça com tanta azáfa- 
ma a pasta dosnegociosâá marinba. 

O sr. senador Octaviano foi de um desvello. 
cruel para com o'- sen prepostOi a menos que 
DSO' lhe arda o coração da poeta em ciúmes, 
porverquadao ao sr. Leôncio um patrono, ao 
ar. Ozorio um gaia, ao ara. Villa Bella a La- 
fajete a tntella do presidente do conselho,BBm 
se acentuar da modo franco e indisputável o 
caracter em que figura o sr. Andrade Pinto. 

Já se sabia qua neste paiz nSÒ ha esperan- 
ças "de governo parlamentar, emquantoo go- 
verno não se compenetrar .de seus àaveres ; 
mas o que ninguém queria acaitar como real 
—era es^e governo Qullo, rebaixado e sem au* 
tonomía, de preposti», que tira ás elevadas 
funcçOes de ministro da cor&a aquella impor- 
tância constitucional, que a verdade oaas ap- 
parencias de nosso regimen politico recla- 
mam. 

Fique mais este facto consignado para hon- 
ra desta situação. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, se d£ Josbo 

Procrscía—0£C3pl>» aisda sm edilotkl com ■ 
CaDToctfi9 do CdDsreua AffiCQli, xSèi qoB dii Ht 
imponiQÜsilmi, mu que nia ia calici|:i can • exi- 
gnidtae do tempo coactdiJo *ot limdaiei pin ic 
pr«parHciD. 

■ KlDqaeiamos deide JíTH Dota fido um pbM 
UKÍEaiDCDtB preptrido put líMogeir o issr pispmj 

doB (optcsBolaoici dn^ loduMrla jp^'s- ptailucll'a_do 
píliflnaqunrriwidê á"lorçí real d» aoolêflsdõnwííi- 
lelis, cnm o peotaiDOnlo rosenado da later iiliir diiiiii 
reunião atüuiua mpdld* j.t prurupla O i|UG ahl lí ape- 
nas recebera íaneç^la (nconsctcnio ilo) lairadote). 

!Vio, preterimos.julflar □ proceilIrtieDlo ilo ar, oii- 
niitra ciinie n AtrtilamHiilu jifecifjludu, leDdb pur cau- 
sa 1 DDlhuííairao:pela Uéi. 

Mas potmllla^'noa o jlluslte cidadão que lha ohjerve- 
rii04 ego srr rnuíto lura de propeillo ■ oulra lolerpre- 
[a;ilo que ta queira dar ao seu octo. 

Vai ls!Q no9 pareça que i, eic. rieiia dtr>maii uma 
léi proia do alio crllerlo e do Tardadsira leloressa que 
lema petn lavoura do pali, addlandu para mais larde a 
reiiniio do can^rasia. 

Ill ludoa ganhar camoaddtaiaeolo. Ui-lavradora) 
larSo füui eiludna, r^olPijirSi) Di.Te.sulLadai da aual ab- 
aervaçQú!, lomnãi; inalhadicamenle aiiai notai, eelra- 
río em dÍ9Cii9>Q?s parcUet com leui cDmpanhoiroa do 
(rabalhoa. Rtiinldia em nuclenf podnrln loimutar ai 
suai quelia!, aprsientar BI mediJns que Ihoa pareçam 
maii.-fp^ijadaaá >alva(Ãu da lavouts e wcolbet oa 
aaus'lloleii'adpa ae coniíresga. 

O ar. miolatrú cie deaconbBCO a difTarença que ha 
eelreoa ayílíiaas dn cultura du cale, da caem, de.al- 
godão e du [ume e meitaa quanto a cultuia d^ calê na 
profleeU dn Itio de Jaucite ailTere da da pio'incla de 
S. Paulo. Sabe teinbein qua 01 iaiereiaea a >a oecee- 
■idadca da la'Oura do Oeits de S. I'aulu nioiio idee- 
tlcoi aea du None da maima prevlecii e dat aulrai 
chamadas.a.Ujiurar DO. congfeaio. Cemprehrode. pot- 
lanli], que oi Ur/adores mala Droilmoi da cdrls tilo 
püdêm decidir questões que alfeclam easea ÍQleresioa o 
nacasaidodai. 

Km piaio 1)0 limitado que e/píia ». eic. de uma 
aaiAiebléa conitlluiiln com tepreiBolautea de ÍDleieiies 
o necoifidides lãir difenai ? 

1'úderl olla pnr lelclstlva própria lazer alguma couia 
ulll que reeommende seu crilMio e eua capacidade 
econômica a induitilal ? 

O hOQtado eijolitru uio dera duridsr Co miü eiilo 
do seu conRieiao [uoccionanda   em tses   coodifòes. • 

51 o ar, Sinimbu lam verdadeiro amor & idía de um 
Cengrãsse Agnceta, dii □ canLempáriDeo, dera aiiial-o 
para jpoca maij conreaisDle. 

O goreroo tô ism a ganbar com tsio porque o ir. 
miuiairo da agricuUura ta icbarA «ntêo rodeado de 
agrlculioiei esclarecido!, leado oploiie tormada'tobre 
aa quaaliles que. Foram çhamadoi a-ceiolTer. 

NcBie melo lémpo a impraosa cumprirá o aeu deter 
Buiiliahdo os agricullotei, abrindo diicuasio lobre as 
Ibeiei pfoposlH. 

■ O sr. niiolalro atirou a pedra ao Uga ; rermiUi 
agora que ■I.ODJM' le :tom)em estibBlBCeedo a iua 
contergencia. ■ ,    ^ ■ 
O CDDtemporaneo qiier lambem <ar UOB da* muleculai 
pa,!la< em acfão pelo choque dl pedia laD^ada pele 
ir, Slalmbü : pretenda «giiir a diicuUr ai 'quailõei 
ofleiecida» aoIloligrBaao dos lairadorei. - .^ '. 

—■ Na llerttta Irantcrete algumas can5lderá[aM'do 
noseo-editofial-a-prapotito-daquella-assuaipto.iieii-juk 
ga-ei dignas de apreço, píU sua critica leoiata a ra-' 
neelldt... ,.," ,   _...      .,     - . ~:     . :_ 
;';'ApMB!íodoo que diíie a • tribana ■ que procurou 
deDUOciarai maaobrás da aeui adienãrioi eitetnaedo 
a eunticçio de vel-oa miHogradoi-aólo a coBiclencia 
Daclonal e quB deic briu ibo pãxBÍo doa domioado- 
rea de hoatein ■-maia brilhaolo défeaa do irOferDO ác- 
tual,a;ia»flitó5t,.--fi,", ■ . „ 
s'iS;*'Ç^J§^?'»'-'''If»da de edeito, iQ'iaaidadai'qua 
s»5:.ímt.t>*tntemporanee—borüla, aloauanle- mie 
•Igutt-taoM eóüIratU'* «eidada doi íactoi. 

OaiBUaad'enarloi podiam regsltar a inieira rea- 
ponasbílldsde cem que te inlania-(smigal-oi, moa. 
liando ,00010 a série de malei que aiifgnalam aaia 
paasBdo Ião ioíocado liga-^ie peti lógica dai. reáeçõM 
a repreiiliai ao> precedenlei do onlrai épõéai em qua 
não oramellai oa oaiipeadiadorm ao aequi.tijd6"famí/i- 
coí—eomparifl) adeitradat de iodai ai torado eoni- 
litúeionaliamo monirchico-iepreiflnlhiiifo.^Sjg^-s: . 

Anloiiia («jioiItmmTíplica restarit^i^^Uiccío 
franca a lieceri, a? easi mesma ji nílo a tl'^SKdai- 
meolido 01 acluaei dominãdorea pelas reÜeat'%-fèlD^ 
çidenciti D» culpat quê ttyaaiali»m Èiãi«:tÍaÍo 
totrot.» .-,-    A-^my 

Tribuna-~/íi manobrai olaitaraei — amontoadoííM 
iDjUriãi^oTlginadai psla ralra impotente a atiradai'aoa 
magliliadai e pirllcularmenia ã Relagão do diitricio, 
que («gundo a tolha de palácio,- eaiâo ■ á terTíga.da 
cansa Conieiiaiiuraa.'prdmplDiB reãolrldoa a apoiai.^ 
colo todas as forçaa a lacrillcioj. .,.; 

Eotre aa cosiumelrai phrsíei iFsqnlpédaei e Taoito- 
quM, tranipateceoi amhiJsis-ma qúó gora'^a ilturla 
da loucura ou a •'aidade-pErçQineetaa, 

L.b;íga-íe lambem'o.ãVuptoaÍHjpailo» reiollantò 
da seciiBçâe dos Gijíòrldi de 1)11 daa.eicraTinlii de 
policia, jopiHçÍi>;^"n"(idB em .nada prejudica o fçtã- 
reisa publico,"aõtei lem-o, e quo alím dlíio pü''oa 
ewritãej^pat.aíblherUí daa eiigincia» perieguldorai 
dai autorididei. polielae», que eitatam a sohrfcifre'- 
gal-Mèomaefrlço demaiiado adeinecessario,,   ■" ,; 

Hinlteíta.ie também a ■ lemaiidi.igoorinciá iaViiáe 
allribuefiiBparaçio dos cirlorlosoiotuiloda—«pró- 
porciooir eicritiea da pai (?) qoe ènlreguem a cáptt- 
cbodoi maedãí!, hoje !em Idiça nai locaUd(dãs!f!,I.^y 
a ditliibuiçio (I)» arbitraria dai lÍiuÍM-di voiaÉ- 
tes 1!!- :      r -■- 

Oepoii ■ deita caiebrlna tirada ■ diapte dá ^'ããl fo- 
gem etpaTorldoã a bom ieõio, a lei, e a- gramttiaiió» 
Tal a etcriptot paladino alÊ cbegár a ana amEafãi^, 
aognvetnue quem apoia.-       -»..''_ , '^■^■ 

• Si nio ha outra defCOIpa (T)' 00 ir.oI<Va.{h -pifa 
fts DMWiarirgõí, dii oariictilülã, a ■ T{ibtiDaií^i:ian- 
do  da lodípeníaocii   íBRradapj  da ia cordoei Ó'qün 

dorea que flottrie, d^iõspaiado de tanto iníT.õr desani- 
mei, o nlo mail contava'cum a ilda quando me lliê- 
ram lerabrer.o-illm.sr. dr..Jeão tiiiilhermina a quem 
roo dirigi, e cum taula- felicidade quê oalo senho 
quando me TÍO ma dissa que a ferida com quanto eM- 
(esae baalanle adiantada itão dHiaiperaase pela cura, 
parque faria tcda a dcllgoncU paia mo curar, o que 
aasim piatic^ou, o tendo todo o cuidado e paciência o 
que mu aaimava, a viala da vootadu com quo o via 
tratar-mo deu-me for(as e coragem e f.!ll2monte icho- 
mc cu.-ado do semalhanle enfermidade o atnda mais oo 
correr da cura uma outra mulesila «aio augm<'nlar 01 
meus inci^mmudas ; uma furte eriiipela vnio de notn 
desaaimar-mf, porque a minha Idade de perto du 'TO 
annos nia podaria tor I rçis para reaíatir, mas o sr. dr. 
Joio Guilht'rnilDO não deiantmnu combatendo também 
fata inimiga que vaio.acompanhado com diartliea, para 
mala flagoÜir-me, maa graças ao ar. dr. âuijhermtoo 
eitou curado, e aiaim receba s. a. 01 maoi mais gia- 
los Bgradocimontoi, pois já maia ae tiac:iraú de minha 
lembrança. Q.ioiraa. a. desculpar-me le ohdecBudo a 
minha cgosciuncla o espontânea vontade posia de al- 
guma m.inaira oll^nder s. a. sem intençin de o faier. 

S. Jota do) Campos, 20 de Junho de 1878.-' 
TuouÈ LEU:I E>* SiLVa. 

■   ■   -BIoQaa- 

PEHfitlSTA IHSOCENIK >■""  ,   -' 

Pude um Bubdelogado jurai falso. NÍo I poia 
jurou t I ellB more cm 5. Paulo, a jura o que te paaaa 
em Saata habel, apezsr da I& não estar, credo I-l 

.3-1 
Soeledaile Porlugrueza flc Beneílcenola 

eia S. Paulo 

■''A ditecluria deslA soclada)o..dÍTÍgiu em tempo 
circularoa a muiiaa cicollsnliasimas aunhorai desta ca- 
pital, piidiodo ohaoquiosamBota prendas para o leilão 
que tem de efrectuar-se no din 18 de AguElo Futuro, DO 
hospital da mesma sociedade, dia este em que cale- 
b;ár>se.ha a fasta do gloriuao S. Joaquim, pidroeiro do 
hospital. 

lavoluntirlamente deiiiram da ser enmdas cir- 
culares a muitaa senhoras, por Igeorar a direciotia 
seus nocQBs, e residenclis, raiâo esta digna de des- 
culpa que a mesma directoria espera merecer. 

Abano laa publicada a circular para a qual a direc- 
lerla chama a atiançüo das eicallentiaiimas scohoras, 
que a nío tenham lecebldo. 

As prendas qua as eicellenlisilma; senhoras se dig. 
oaiem enviar paia tão charldosa testa, podem ler en- 
treguei alé o dis n da Agosto (uturo, noi eitahclpci- 
menios de fiieadas doa sia. Maae^l Joaquim da Costa 
«Silva, ruaUireilB D. 2, Ramos de Paiva&Comp., 
rua da Imperaitii o. 5, lluii Oaiaazo, rua de S. Bento 
o^&8. 
-ISecrèlaria da Sociedada Portosueza de SeoeÚcaocia 
émíS.nPaulo, 10 ds Junho de 1878. 

'.'-'-fi:.^. í 

ÃDlooio José Leite Braga," 
Presidente, 

.Fianciaco H. do Sema Paupeiio, 

.-.. Sectatario, 

CIRCULAR 

•tercí, conttnli-io quB lha eoocadam um !iJ(T)"itaffl 
o direito da Concorrer tamheni para «oiujganltàliíi- 
futuro da ■ jusliçí ■ national (T 1 IJ  . ^^ 

A eiie jalgimanlo olo -oicspario -i soieraoaAir- 
tidos. (1 ! I.:.) etc, ate. ,'    .-'TiV 
, Iiio li Bio è—«iiioíãó da loacnta a cerliinHtãqTi* 
í t enthusiaimo do oigulha B. -■.-.■ 'í 

SECCAO PARTiCOiaffi 
-- ~' S.-<9òs£ dos CamptHi . 

■ aiXr SR. DR. -Joio <inu>BKBn - !: -.1^ 

A graltdiQ é Dina divida Inpigivel goaajo ifittdi 
pela canicientía e eita le e^ifa' rBTerenla pannta o 
baneflciaíor, que eecbeo dedMUneo.da ttaia «-ia 
Tida aobcDiScUdú, 

O beneSdado é o abati» autiiudo, « o: Mcfl- 
oadorê dillm.ir.dr. eõ oediciaa Joio GáillMiwi- 
no, a quem devo o daicaB[a que õra diiftata^-per- 
qotaia, loQga dòponadoBisIiBiidD hl siã É»liia- 
ta innei de nnM ferida em iuaa pwsi ^1 íAÍTM 
dl*a ato *d Doiaeato de deacaocj, # qiuijn^ ^ t^ 
ttedi^-nmiafrstjfansfin m iüt Ãtullt u 

Etcólleotlsiioia senhora,—A directoria, da Sociedade 
PoTtugueii do BíQeQcencia desta capital, dejejjudi 
prestar o darído culta ao padroeiro du hospital, a 
glorioiD 5. Joaquim, o qual le davsri elTectuar nodia 
18 do Agosto prnlirao faturo, tam réaoívido, para 
maior realce dãiia feita, fazer um leilão de prendas na 
tarda dease mesmo dia, e com seu producto melhar 
poder alii'iar as crucianiei dO:ei do seui infelizes 
iDCios, enfermos edesfal dos. 

Uaa como poderi a directoria rcalitar esle desejo T 
C>i[uo puderíi ella levar aranie eate projecto, elta que 

petteitamente recoehüce os oio'pequeoos sacriBcíon 
teilõi por dignos aocios, para elerar a aociedado ao 
apogeu am' que ae acha ? 

Existe um unlco maio, eiceltentissima senhora, re- 
correr ao bondoso coração de T, ei., a essa manancial 
de virtude a cbàrirlade. 
~ A ditectãria coníla na bondade de r. ex., o espera 
que T. ei ae digaaiã enviar uma prenda para o leilio 
mencioosdo, pelo que antecipa seus agradecimentos e 
eonfessa'Se eternamente agisdectda. 

S.Paulo. 10 de Abril do 187S, 
A directoria : 

Antonio Joié Leite Braga. 
Ilanoel Josquím da Coi^ta e Sllta. 
Francisco M. de Souia Pauperío. 
LuiiCardoio. 
Joaquim Gumea F.stetia, 

. Manoel Ferreira IVuoas. 
Albino Baliâo. 12~-3 

NOTICIÁRIO SERâL 

—Ta Rlo-to-no3-dS,-sob-o-pon to-de- tisto--do-iioiao-ln=^ 
leresie eiciuaivo, eita it\i aquella hjpotheié.j mas nccá'. 
oor Isso doiiarerooa, como amantes do-paiz, de .acon- ' 
solhar os moios tendentes a evitar ícanas de eicaudalo,   '^..-i* 
ijuB se refliolirào ãohre a prciocia. -      '.; 
í   Itoprehenda o sr.Haplista Parflira  eiiee  •oxigontcn        "f^ 
qua tudo esperam do emprego doa moios illleiiea.   -   ' ■   ."■'■^ 

Chama «eus amigos que se ' retrahlram,.descf;nianlaa.' '■■'J. 
pela direcçJo ilc.biliaria que dava-se A admÍDÍEtraçüai ' - 
in.idti.oa deplenu» pudaros, embora d'abl íeiullein . ':'; 
outros dasconlontimentoa. ■ . ;  .   '      ■'i' 

(Is auiiliaiat d'i que a preaidancla carece nSo - ao'la ' í 
encontrado* nesses cBr^bioi volcanicos, nesias cabe.' l' 
çia eialtadaa, sim nos homení da critério e mudefa- ' '-■^'■ 
Çl"' ■'■'-'.'■}■ 

Emquaaloú Ismpo retrucada o adixiioiilrsdor. Quan-^  •   -" 
loáanfgaçBi Üsr. liapllila  Pereira lalvea  co- '■'    ■-. 
nbeço o meio de abrandar tcurljaíuriasa.,,.; ' '■':-.■''! 

:.•(- 

Cousas da regeneração-Na meima folha,. 

• Annlicia quedãu.o Cru «iro sobra, a conferencia, 
fitraof dinar la do ralnilterio oa *ecretali,V|da agiicullu-'" 
ra, na íeBunda-teirj,tet6 Ocuoho^dè-ofBoial,:oo:-tóiii-. '    •-; 
em quoé dada T i.-"~ -   ':.-''   V-'i 

JsMwra çiie tetie por/tni reioitier at auáüúeacãtf ■ "-'■ 
qae devem servir na próxima oleiçio, e q'lefrjl reiot-'.' ■ ■-'■i 
•ido sarTiroÍQ-a) quailBcscQii anleiiorei j& -nndai^-.í;-'-^^- 

Nâo nos parece regular, n'um  lystema   da  goiárbõ'- 
reproaootaliiQ e do pi;biicidj[iú,   que  a   folha  offlclal' 
deiio do publicar os mutiros. ou  resultados   dè   uma 
leuulão extraordinária do txeêutivo responiastl. ■ 

A/"airia pareça ignorar uma íoíncidancía que pSe- 
♦m relato o ainguiar systoma da pu&íiiidade a de con- 
/Idencia da auiora do ir. Sioimbii 61  C.,. 

Ü Criiiífro da 13 da'a aquella'ouLcJa 'anlei mesmo 
quo o Diário Olfciat livesae publicado a oiríuiar do Jo- 
veo o prnvectosr. fmioiiiroda império qua reaoJiiiii 
io6r« at qaaiifieafôei qut devem tervir ; publicação qua 
■ò á. 2U lui fana pelu orgam vlUcial do governo, coQ-' 
llrmanlo a coii^denet'a qua o urgam ofDcloiO divulgara 
na vüpBia, - . 

A noticia dpCriiMiro a a eiroulir do H. Ltoneto- 
são ambaa de 10 do corrente. ■'   '   :'■ 

A' tilulo de eeoitaiula~L|.ia DI Pmtria, er- 
gam liberal ; ■ - 

«Couila-noique o ir. Oclailino Rota, racommea- 
dou 10 ii. preatdeate da pioiincii do -Rio de Janeiro, 
par Jotatinedio du ar. oiimitru da marinha, que nio 
Bieiiê o contracto da publicaçiu do expedlante e legíi- 
Üçào com ã Reforma, maa aim earn o i>iari'o OlJicial. ■ 

K recommaodiçia luve por principal mio i,.., 
íconotiira dua dioheiroaproriDCiaeii 

S.'ex. tábeo íuí/■«.■•      -   ■-■,'■.'. 

, E nao eatào còntenles — U orgam liberal 
indaa [aier iDegaçtivao sr. Bsplíita Pereira. 
< .Nio aatislBite com todoi os desptopoiilDs que o pre- 
aideote tem praticado ao labor da teui idirectarei de 
çõbtclenciai {para livrar-ie Ai reiponiabiltdadB em 
caio de dBTioia] quer ainda mais, 
-'. E para que o ir. Baptista nio lhe negue moiira-s* 
arrotado. 
; Eiaiperi-so porque o partido coDiervadjr nio se- 
gue a divinsl maxima — que os ptrlidi's em oppotiçio 
ilevem abítar-ie: aisevera que •uppomo-noi goitrao 
meimo fura do poder,e pede ao igoterno impenali que 
nos «cottiji !■ 
1 .A geote do presidente anda com a cabíçi ia' rcltas. 

Dahi fd igotalembraram-ia de   que — ■ derem di- 
,« ter a jerdade inteira, e quererem  (ornar bem  claro 
< %as, aí Tanceiem lambem derrotiram oa elementos 
« oEBciaes.a 
-. O sr. Baptist! P<raiia prícisi nio doiisr que os leui 
■migoi fislejim assim a dpbandir-sa, daodo publicas 
piDvai de seui despeitai en:bJra momenlaneos. 

Basta ji a real e conhecida di'ei^ncia em qii* litem 
aqui 01 cheles de leu partido, 01 graudei debates que 
tem suícitado a orgiaiücio das chapas, em qua 01 lo- 
tereueiBií ambjçõea mal eontidai te eelrechoci- 
tam : a BicJuModa nomjs bem acceiio! e toda eísa 
eomilancia da deaigoüados qua 1 coode£C5n!Jenda pie-, 
lidencial Qcm l?m podido eiilar nem encobrir. 

Congregae Q ir. Bapüsti Pereira oi leus homeoi, 
encaminha-oí i luta ; que é ene o melhor méis da 
«nio a «ego rar algum retulisdo ao tau partido priò 
menos cbftac que ella se traia em am terreno iocon- 
veniente. 

.^ A* ultima bon ea direeiores di preaideecU quereriti 
com a f Jrçi e toda a terlo de tioleadai preheochar as 
laconit deridu i im pre'ide ceia ; o ir. Baptista P^ 
ítíra Dão tem energia para renstir; e o pleito elsitn- 
ral lari partortudo  «a igi   refakrídide  per s*3i 
IbHQOI UÚgOI. ,_ - 

■   -.^:S 

^Aotos da presidência—Em 15~: 
Foram rpm)vidoi, a  pediilo,   Joaquim  Aveliao'da 

Oliveira e Sla-ia Francisca  ds Paula,  proregiorea   pii-   - 
i^COS.daUjiimaças   ietltas das   cadeiras   d^   vjlU   d*   '._  
UooieUor, para as do bairro do. Córrego Àtül, õiuní-'^ 
cipio da tucBma villa. 

—Em 18 : ■ - ' ■ 
Nomeuu-seocidadio Uessías de Pauta Uacbado 3.* 'ír^-' 

auppieate do delegado de Orolaa, por não ter o cidadio"'-' 
José Ribeiro de Camargo prestado juramecto   detsa ■"■   ':.' 
cawo. ■ ^-.-^-i 

Foram f xoneradís os d^a. José Custodio de Cunba'.-"j "hi 
Canti e CarloaAugusto Fernanda» da Castro doa.car-'":,''''% 
goa, aquelle, du 3.* membro 'do conselho de instruecio';-- -^ 
publica do muaiciplo de Mogy-mirim, e eate, da atíbi-.'-■-'^:.' 
titulo do mesmo, por leiem iidu nomeados, aquelle,. -,- ■ 
ju'i dB direito da comarca ds Cocoodo, « Bilo,.jas- .;%; 
peolor do meamo distiicto'da'ilaBr-mirim. -J  '' '' 

-Em 19:    .    .        --?-;■■■-■- --^í   "'. 
Concedeu-se «1 capitio Josf Ferrai dá   Sampaio,  a'---- 

Bxoner^çio qua pedio do lugar da l.' supplentadofuiE. ■'■   ! 
municipal B de orphans dn termo  do  itio-Claro,  é no-     -:i'.." 
meou.FB o major Joio Altes da Silva Crui  pira lervir  - ■' 
em ultimo lugar. 

Fui exonerado, íbera do sernç)  publico', Joiede-'-^^ 
SilloB Lama do carg.i da delegado  de policia.'do Jahil,  'v: 
e Bomeou-sB-pars «ubslituil-o o cidadio AQtOQio,Bena-  :- ' 
diclo de Campos Arruda ; e a Manoel Josã dê Hõraei    -- 
e Francisco da'PaiilaBueoo Brandia   para-oj rcargói 
dei.' BS,« suppleoiei do subdelegado da mesma villfl, -■' . 
cm subíiitu-çioaoscidadios Manoel da Lima Uueno'e-; ' 
Auionio Eufiaiio de Ueus, qtie  não prestaram ipra-   '■''    ' 
mento. .■ 

N»mEou-je o. hícbsrei Vicente Fenec da Barro* 
Wanderley AriUfo paia o lugar de promotor-publico ~ 
de S. Joié doi limpos. ; .   . '•:■.-.■'.-  .'- 

G»a—SSo geraas ás q leiiia contra ■ mt qoafidãds   '■ 
do gaique aotualmentisB  consome,  e por nossa rej   V 
temos lido oc::asiia de letiücar a proCidencia diquellai 
queixas. 

Pedimos por tanto ao ir. gerente haja   de ptoTiden- 
ciar sobre a melhoria d«~ssa gênero, pelo qual pagamos    ■ 
tio caro para tel-o em taolajosãi condicgõai a que no 
eotaoto lemol-o em peasimaa. -' 

Cireo de loaroa-0 eipDctacalo que devia  àt-  ' 
íecluar-ae boja  oaite   circo,  Ücoo  Iranifarido   para   V 
quando le aoounclir, am cooiequenGia da achat-i* eu- '^~■^^ 
(ermo um dos altistas.- 

As provlaclas do norte—Continoava  a sac ' -. 
afQiclivo o estado dai procjjciai do Ceará e Bio Grand*' - 
do Sotte. 

Além do flagello da secca. a falta de tegurança pn-   ". 
blica continuava s iraicr^em lebre salto os bibilanlel 
daqutl'Bi inlcliies proviacias,      . .....,-.. ■ . ..-..^>i .;'..Í^' 

Gas3 Branea-Do joroai   daquella  locaildada- -   -> 
tiramoí a scguirna ooticii :    - C^ 

Couo SE Fjz FatKO 1—lofoimara.nos do leguíota ; . 
_ Ui dias paiiadoi, foram presas lã du outro lado.'do /5 

no, duas multiires que ia achavam brigando, a eania ^^^ 
alias tabem e na occaiiio em qua entravam paia a ca* ..-.'^1; 
deia. um soldado matirileu com' peoti-Fés a uma dei- Jr,V' 
til ; dapoii o msimo soldado exigiu que o delegado -V'V: 
lohaiie a uma dai mulherai; lEipondendo S autnrida- -'"'»: 
deque, atoÍUr_ums,_!OIlarii as duai, o  tal  valanlío    :íiW 

■-.í-->- ■ 
dizia que fdmeutesnitiiaaâuma(que  ella iadieava) 
talrax íoiie o teu anjo da meia pote. 

Qua moratldide, e de qn* máneiri ia fu ama  prl- 

Esiai praças da Irregular eomporiimenta, para qni 
OBO le iOTiam para S. Paulo, lindo ato tea lagir ou- 
tris morigeradai I "    . '3i- 

Sr. dslígado, o que dii i. 1.1 nm ITÍIÕ do mtniilto "^■ 
d» lusljçB, relaluo li prafaa qua maltraUm oa presoít ■^Ví.- 

Eim. ar. df. chefe de policia, T:le psrwUí CO&Mí.  .-1";V 

Defeza de Iheses—Foi 
iibesesquef;! pe:iQia  afaço  

dr. Antonio JanuarioPiato Ferrai. 

..   ,. , approrido na deteu   -í^"-; 
deihesesquef;! pe:iQta  ajacaldida de direito "oir.^'-^^-' 

Lord Jalin RusseU - U-H DO /onwj A> 
Commercío de .91 ; 

A logUlerra araba de pardar um. doa lao*  mili 
eoupicaíi eiUdutu: o Coado Jeiiii auteU anw-19 

^■ 



^CíORREIOPAULISTAííO' P>;;;:/'!"Vv^'-'.;y':4y-:'^i^ :-y:^yy.::)S-'-'- 

noltg dd 38 em Lotidcei, ii 10 liarai e GO ulautoi da 
deMalo..   ■;'■'-■'•''.■ 

Lotil flusséilruüiíoB iutflitof do pjrllíti llborãl 
Inglw, Mtceu em 18 de Aguaio de nfla, .oa capital 
'dl Itigl»lflrra, eíolo lorceiio lUho do duqiia doUa- 
dloid. Depoii de curaar ài aulas da coilegiu do Suo- 
bury, HBludou em Edimburgo, aob a direcçío do iiro- 
lesmr Uiigold Sownii, leüdutili pur emuioi Bióunham 
Hormer o Jeffrey. 

Aos n annoB,   embarcou   paru Lisboa ; percorreu 
•   ForluRsl e Uaipenha, onde compfl» um drama mcdiocr* 

( D. Carlos-) . enceloudo assim a   carraíia   lillotaii», 
para a qual luiopre montou  pirliculat   propooíão. 

Ao Tollar deslai riagBus, entrou uara oparlameblo 
' 'cocuD dopulído   por, TavislocL ( ISi3 ), e   eaotou.ae 

entre 08-whigB. Failou conlia u traiado  que sepiiara 
a Noruega da uinamflioa.e aúsienlou o dlrello   que 
tem 01 potos de picoihoiijm o próprio-governo,  «, a 

.   partir de 1819, proiúz a i^i da rcfjtma  elelloral. 
Kul eslSi duranlD muilsiiBisõDa, D leu dtlenda Car 

Ihago, e aÉsmari balia ainda cnniorfa lembríriça dai 
fuai pBla'fei elonuanio! e íiucern. gú om 1831 duTj» 
o juven orador l.beral ajjiatlr ao irlum^ho Idaa   idêa 
Eor quepugnaiBcomlaQtò aflnco.   None   aoao, ED 

903 quB náo QieiBs parta dn gtblaóle,. fui  encirrega 
do de preparar, com lurd üuihaoi e lir J.   Gralism, 

■'- ,, um projecte do lei relativo fi relutraa aleíioMl. Alcdi 
J.;',cstS piMOflla a tcdii ei momoilai a ttameiída lui 
?■'    pãrlamàDtar qua ia Iraioupúr causa dciia piojecto dç 

lei, Ta priioeira Isllura füi approvadu par um toto d* 
'•   maioria icmaaguuda 1 dl ura, foi rfgdlado. O aiÍDÍi- 

taiio diamilieuo pBrlameuIo,B aa Duiag üleicSea   de- 
ram granis raaturla ao parlldo   liberal. TratiSÜiu púr- 
dido I Embalde, a nova câmara tolou o Reforma Wl. 
oa lotdanãoquuaríin sonociona-io,   e fú o Qietam 
impelliduB vela corda e ameaçadoa pela aailacau popu- 
lar ( T de Junho do 1832 ) .       ■ ^   ^ y .v^ 

Menoa da.uni aono amas deila cílrondnea Tlelod», 
lord Umiell nsila acsitado as hncçüoi de chffe 
( ííader) do pattidu liberal no -patlameiuo, Seria loa- 
go rfgiairar aqui o rol do lodaa ai, mádidas jlberaes 
que etlo pruraoteu uu lutlaalou/üi. leua prlncipaea 
tllului polillcoa reiumem-te aiilm :  - 

Foi íuiorJo 6ílí lelaiitoá reforma da ígirla pro- 
leilaole aí Irlanda, que aboliu os ,dlilmoa   ecctesiaa- 

, licoe, dimlnuiqoiTHudimDDloi doa JbeDeDcios, arieo- 
duu.oi baaí ds raiz doi bispados, e eupptimio mu.tat 
dincotea e curat recaaheciílaa inuleíj; 

Poi termo am dlaluibioi do Canadí o BrrsDjou o li- 
tigio com ui Eiladoa-Uaidoi a respeílo das- Irunieiraa 

I    da Nova Bruosnirk ; 
Asílgoou com a Ifiaoça ( 33 de Jai.víro dé 1860 ) D 

trttladoqua garantia a liberdade com uii-rniil. Centre oi 
doui palias.;      . . 

Maaituitou, n'uma nola celebra ( Ti -w 0,i;ubra de 
1800 } D8 fympalhiaa da Grã-Bretanha paia com a 
uoldada italianas adbeitnda planamente t politica le- 
TülücloDatia de Victor Manoel, qim elle. fai r'cconhecer 
como rei da Itália cm Março de   lEGl. 

Reailtuio, ora 1803, at Ilhas lonlai á. Greda, a foi, 
até o doiradeiro ia>tBDte di ma. longa íiiiieacla, o 
malsdènodãdue.Talante camp^âti;-de todai'aa   idêaa 
 li baraeii-dB-iodas-aa-reformsi-auilazaiH'or-vezeara^ui 

politica parecia illogica e reílectlda. Kúi olle qua lulou 
: tanliia aunoa para fazer ealrar ui jiidnus no perlampD- 

toi quem promoveu o famuso liill dm tiluloa, em 1(151, 
propondo quo le.prih'bisse aos cnLlioiicoí ;a titulo da 
blipo. Mbm por iiao deixa um nume gtandloio efama 
be'm merecida na hiiloria doi.ooatoi tempoi. Aquelle 
'a-quam 01 radicaes ingleiai haviam dado a alcunhado 
FiTíáiílii John eipirou cercado do rsaiieito da todos ot 
pariidii. B 01 uihigi diOIcilmeota achaiáü lucceatot, 
para orador lio vebomeatd^e popular 1 

OrOclacs di> Jusli(ã>^A prcaídeiicía de Per- 
nambuau, em 15 dó ciiiren!Ò, - o miaislerlo , da justiça 
CipflJio o íegulute aviso ; 

ILIm. o Bim; sr,—Com II oDIcio o. 1,090 de 20 do 
Halo uUimo, iransmittio a T. ei. a  ropreacotação  do 

, Fiaiicieco, Mauoel de Almeida, 'pirteiro dos audl 
torlis da capital dessa provlociai contra-a pra 
tici da aerâm vendidos por ageaies de leilãas < 
mandado dõ ]ii[zo, baas .perlaotenles a. orpbâos e 
auaeniei.., .        ■ 

Em lespoíta declaroa .T,.BI. quo proceda oquclia 
reclamação, porquanto sd.aoa .porteiros dbs audilorioi, 

. e Doa'. lugarea om quo ba' náo ba. vlialiciamenlo 
pravIdDSi.ãua-qOlçlaai de joatiça, compete apreg^otr 

,.. em praça aa aá arrematações ordBnadaa pelos juizes 
dv cíTel. -■ 

Que 09 teiloelroa, moroa ageotui oitjUiarea. do com- 
jnerci'j, iiãu tfim lai attribuliao, i qua''â, privativa doi 
oQJciaes do -juiio c lel, o não pijda aer, para .os mes- 
moB leiloeiros, deduzida do ariigo  unirò dv decruto 

. n. 2,4Q5',de li de Satunbto da 18M, o qual, am| liando 
. o art. 18 do decreto D. 8&8 de 10 do 'Novembro de 

ISõl, ídiàâ3ia quanto-ãooumoiação de brni, apenas 
.. auloriaou o< .relBrido^' agentes    a vender, lainbum, 
'" exíra-judlcialmooto, bons do rail o elloitua não com- 

marclaes, por incumbsncla das duDOí cu do quem de 
direito, como evidentemente ao depreheade da cisuíula 
Doai do-citado áriig<l~ uuico, q liando elle tubordlua 
lacs vendas aos preceitos d» diroito civil que 
re^em as pirticula'oa, aicluidas assim as aire- 
jDataçãss que eão sujeitas a aolemoidadea e regras po- 
CUliares. - 

Que, Onalmeale,' por- eiles fnudamenteF, deve 
cesiac a pratica em couirarlo, alãbuje acgutda. 

Glofae-saz — Communiaím-onjt õue bola à Uma-' 

r.a^rS'tnto'n.air'"' "■"■'" '"»«'•-"-"* 

A suerrn Turco-nuajign - Sabe-se que lol 
em Boaie dãbumariidado ultrajada que oa lluaíos de- 
clararam guerra í Turquia.     ■ 

Eit iiiiLi, aeguniludodoB poiltivo 
monidsdo sordi-feDOid 
bíyonetai cailiatlvai : 

Hunos mortoi oii ferldoi.   . 
TurcoB mortos ou letldoa.   . 
Búlgaros aifsstlnadoi. paio) turcn",' 

■ luícoB assaijinadoa ou mortot do füiua 
o ila, miséria  

, D que culta úbu> 
pui cechOai de beneilcencla e 

loa', 000 
100 nno 

3.000 

500.OOÜ 

B*roi humanos ou f.'rldoi. 
B «^fnl" °'J'i'JiV'l'itUuiu ni plilianlraphoB de eaohlo 
e espingarda. O batalhão Illandei. que contava 1 500 
humens esiâ joduzido a-ÜÜO. A cidíde da i^hiiadeli^hia 
nonia DciualnieEtB 2U.0M liabllantei cm vei do iO.OOO. 
que ainda ha pouco tinha. 

Obituarlo-Sepultaram-ío no cemitério munici- 
pat oa seguiiiiufl coda vetes ■ 

Dia 18 :' 
1), Uonodicta Leopoldina de Toledo, 50 anoos, íol- 

tnra. Anosarca. . 
Junoí, ing|,!í. as anon,   ,oiiairo,..,fallecidrt oÕ haa, 

pilBl dl mizoticordia. Alcoholiamo. 
Joaquim Antonio de Castro, 50 annni, casado, lato- 

eiro. llyprritophia. 
Dia IS : . 

D.IBstíadas Duresüorba. esposado capitão João 
Antonio do Borba Cu(o.l8 annosJCaícenoma do ularo. 

Dia ao: 

Luz XíaV *^^^' * ""^"' '*""' ""^ ^^''"^''   í*'"'" ^'' 
'i)ia 21 : 

Emília, 60 anoos, soIlBlrB. aicrava do tenonlo Joa- 
quim rornandíi Caotlnlio. Empingam rocolblda. 

COMMEnCIAL 
Uércailo de S. Vaula 
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' IJeerdím do illm. ir. adminislradoi; rios correios 
OBMa piüviiicia, foço publicõ~qüo d'u"ra cm di>LtB,,os 
malas do Jahil,' Itaqtioiy e Dons Córregos serão Pipe- 
diins Das dias 2, 5, 8,1J,- U, n, .20, 23, 26 a SB de 
cada mez.   ■, " ■,.,,■ 

AdmlBistraçio do correio de 9. Paulo, 21 de Junho 
do 1818.^ 

■ -'■ -   'í--; ■    ' ■'•ü chefe da lala de aipediç&o 
SanfosCrús -   ■    8-3-, 

Alli' QIIILLBT 
ParlictpB as eiisaá. families que Iam um perito oQi- 

clal para pontoarotazer cabelloliaa e pottiçoa, para 
senhoras e bomena. .     . ■  . 

Travessa da rua da Quitanda- 10-5 

'.    '-^    SúbsUCol^o do notas    ' 
Deoidfmdo illm. ar: inípectòr interino do lhe sou- 

rana do fazenda desta província se Uz publico, pata 
cochecimcnlo dos iijlereaaados, que,'conforme constou 
dfl circular do ministério da fazenda n. lido lido 
Abril pioiimo passado, íol espaçado até 3t d'e Deiom. 
bro deste anuo o' praab marcado pata a subalitultâo, 
spm desconto, das notas do valor de duzetitos mil réis,' 
quarta ealampB. 

IbctouratlB do fazenda de S. Paulo em 18 de Junho 
do 1818.- 

■.'    '■■' O encarregado doeipedlenle '   - 
:/-y        '  - Jí. Corria Dias.      .,fl-6.'^ 

Tinta preta 

■ Deiiídiim do iltin sr.inapictor Inioilno(làthesourariB 
do fazenda desta proviocinae faz publico, pata uonho- 
nraoQtQ a govamo dos liitorassados; qua, conform 
ecommendpufl circular du mini<totío da fazenda □. 15 
do a do Maio prijiimo pasaado, os Bncartegados do 
dispenilio de dinheiros ou valores pertancóntca ao lis- 
tado são obrigados a apresentar-03 documentos com- 
probatorioi das despejas n anu caigo—caciiptos COM 
IlNtA PBETA- 

Thosouratia de fazenda de S. Paulo em 13 de Junho 
dalfflS. 

. ■ .     ,0 encarregado do expediente 
ãf. Corrêa Diat 6-0 

■ '-■.<■ 

-- í 

Á rlchlesla' dl niolti BOCI Bí iluiiitá raeioiúblea go- 
nerale il 23 dei corrooto.. 

. SlSTvisa che la tiunioiie de! bareiS cal soei presan- 
ti, BDCUr che In numere llmltatn, conforme gll stBtutl. 

11 Pteaidonlo .   . 
,   Beioldi 8-7. 

Attcnção 
Vonío-sc-dtiaa oaeaí.-com-tutrflnosi cone»- 

truidssde novo, próprias.para pequenasfami- 
Uss, situadas nos campos do Mau& ; para maÜ 

infurmaCõea a rua do S. Josí n. iQ. 3—2  - 

lalias do 
Vendem-se, por propostas, lodaa as maltas doe ter- 

renos do Baiiga, porteucentcB a A. J. Lcita lirBga & 
C*   Os preteodontas podem examinar desdo já. '3-^2 

■ Venda-sa. n casa lerrCB alta á. rua das'^lo- 
rea n, 30. Pau tratar no Urco do Carmo 
n,.54. , .    3-2.- 
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Dou conhecimento ao publico, para oi'conrenientes 
effeiloi, que hoje despedin-aa de mlnba caia o sr. 
Antonio Maia Torres, até anlâo encarregada dos nego- 
clos dalcja.  . 
.':S. Paulo, .22 de Junho da 1878 , 

■    '         Jorge Stektèr.   3—1 

DepÉo tal 
1-Trave9sã do Gommercio-l 

ÜDíCO possuidor do afsmado vinho tlntii da QulntE 
Real de Kamaibão, termo de Cintra,.vende-ae a 2JO0a 
ri. a garrafa,        -      ■ 3—1 

Vende-ie. uma na 
.-n.-».     -   - 

Para o firio 
Jaquelõeg, sobretuduB, cavoun, ponches, paletots 

grandes, japanaa de paniio e de baelio e outras mui* 
IBB rotipaa Unas è groü;*:.^, adiiin cometemos complo- 
tos de bo.í onsiinita e do íianella aiaoritana 5 ftOjOOO, 
no Largo do Chai'arizda HiseticotdiB a. 42 A, onde as 
rendem bilhetes das loterias a extrahir na curte. 

Loja do Barato      . 
Bernardino de Abreu & Conip.' B^i 

DE 

Finissimos cabellos ; .:, 
onde é que se vende mais barato? 

, É   NO 
SAL4O LISBONENSE  h 

ti B ~ Larso da lüé—11 B    - 
S. f AÜLO 

lambem concerta oa'postiços JS   undéspor preço, 
muito baratos. 

30- 8 /^. Garrid». _ 

._     __     Uma com quatro 
Cenãoíelrob Furtado. 

.'Um sobrado no Largo da Cidêi Q. 
na rua do'Palácio n. 8. 

17. Fará (ralar 
3-1 
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EDITAES 

Attentado contra .o  Imperador .Gul 
Iherme—LG-so nò Uolalim do Joriíal do Commer- 
eto: - 

Itacaberam-ia da   Borlim, pelo .lolcgrepho, os ao 
guiotes gravisilmos daapgchos: 

Berlim, 2. de Juuho, A larda, llojo As 2 horas u mola 
da laidu, dlapamraui.uuia arma de íugu cuutM o jmpc- 

'Ò   radnv^iiandu olje paiseiara oic cariiiagetn..ü impera- 
^'-'-.dor Ui feffdu Q-um braço a na faca por .graus de.chum 
\:  bo 0 quartòide bala, e recebeu no palácio o curailvo 
■'.■■■Úos medlcbs. Segundo pari^ca, o tiro líártiu de uma caaa 
'"-i.-llluada na alanfada daa lillas, 

.'-:.'>i' Berlim;^. dõ'''Junho,|íi ooita. O imperador f^il coodu- 
'   tido parà-D íailo. oudo ae aclia entregue aò cuidadu dos 

.0 DiBdicua Liuer, Laiigenhack e Wilmi. Já foram cilta- 
'.f.LhldoB dsa furidaB algum gr&ot de chumbo. 5.  RI.  lein 
r'-perdido muito aasgue. Ü siíaiiiiiaí o dr.  Niibiling. 
:. quEi alugara ura quarto (ia cáia n. IS. na  alameda das 
'   tlflaa; Noblling feriu um pi.oifrlMaiio áa. bolei  Loith, 
'.". D qual 13ra o primeiro a entrar na sua  residência. Em 
'V leguida tentou suicidar-ae, iendo cunduildo  ao huspl 
'-yisi. K'extraordinária a lenaação cauaada; pelo atlonla- 

,.-;'. do. O.copeelho da mlnlitroí deva lor-so ^reunido ii 7 
y -horas, -;:■;-. 
'.'-;'.'.Daipschoi poileriorea ennunclam, que já bavlam 
;'iídòeiIrahldDS lu gfãoa da.chiimbu da face e peicoço 

du liDiiBiadur, A omufio que «ale aulFrBU r«ceia'Se, que 
Ibe BBJafunoala. 

O aiiasilno era empregado no mlniiterlo dsagiicul- 
. tura. rio totarrogatorio, u dr. Nobihng confessou, que 
prestara juramento isidéaa loeialiitas, que  aialatiia ái 
iuaa teuniães, e que ba oito dlat, que teactonavi  rna- 

,~ .lar D imperador, porqiie julgara a lua motie oeceisaita 
'ao im do esiido. 

De ordem das. e«. rvdm.« o *r. Diapo Diocaaino 
»C0 publico qua nio so lecío efTeotuado no curato 
da Se Cathedral, em o dia próprio o aclo religioaa da 
renovação doavoloa do baptismo, rBioiteu o meamo 
6tco. • rvdm. ar. Bispo Hiocesano transferir poi esta 
vei tao somente dila solemnidade 'para o dia de hoje, 
concedondo as meamaa indulgências aos fieis qae is 
votamenle assiilirem ao acto rcligioao. 

Depois da missa pontifical da festa a corgo da irman- 
dade do Sanliisimo SacrnmeQto que.lerá lugar no C'a- 
Ihedrd, e ochando-se o Sfluhor exposto sobro o altar, 
ae fari.n rcctiação do acto da renovaçào dos votos-do 
bapliamo, dsDdos.exe. rvdm." a bençlo no Dm do 
acio, e procodendo-se node mais ao que prescreve a 
["ait-'ral de 5 do Maio do corraoto anno, 

S. fiic. rvdm.' convida ooa Heis dosta capital para 
naaistiram a Bíansftn de religião e do piodado. 

Câmara Jipíscopsl da cidade da S. Paulo aos 23 do 
Junho de 1678. ' 

[A. A. dl Araújo Slunit. 

m de costura 
M.me Hervieu 

Costureira dê Partz 
12, RUA DE S. JOSÉ', 12 

S.  PAUIO 

Mudas e sementes 
rua io» Eiludsntes DO LEGITIMO 

Café da Liberia 
caainhBB na rua do Aos srs.   Fazendeiros 

C»da caixa contando 150 mudas e QOO semenlea, já 
brotadas que devo cads uma produzir dois pês de csfi 
a SaOguOO vandam 

DuIIoj' & Hlller 
00 seu egcrlptorlo 

a-^RUA DA IMPEllATtUZ—3       &-5 

Panno piloto 
Casimiras piloto mcdernaa, dtagonaea bem eucorpa- 

dos e outras fazendas próprias  para  o frio.    Recebe- 
ram os abaixu asslguailos um completo sortlmanto. 

Largo do Chafariz  da lUisencordia n. tí A 
LOJA DU HARATU 

Bernardino de Abrea & Comp.   6-4' 

~",--''i.r.^-;,".;•"- ■■■—■'— ■■'•■\-i!<.-^:^x'--'--';,.- .-l ■ ■ João Aníonii} de Ãítviio. 

Edital, de praça 
'De ordem da câmara mlinlcipal da capital, epsra o 

conhecimento dos inietesaados, faço publico, que nio 
tendo lido reclamadoum boi ds cano, câr vermelha, 
que se acha no dcpoilto publico municipal, conlutme 
O) editaes publicados no i Correia t'auliilano a ds 16, 
17 a 18 do corrente, ssilm pois, tem o moocionado boi 
do ser poalo em haata putilica, pelo portFlro da câmara 
Possidonlo JosÊ da Silva, aa portas dj palácio do go- 
verno, onde luncciuna provisoriamente B câmara mu- 
uiclpal, ler;a leirk 35 da corrente ao melo dia, sendo 
D seu pruducto, deduzido a.mulla e msis despezas, o o 
restante entregue a quem de direito fúr, como aiprea- 
sameolo determina o g 1° do art. 53 do código de poi- 
tuia) munlclpacs da 31 de Ualo da 1375. 

Ch^mo portaoto, quem no-mesmo queira lançar, 
comparecer no dia, lugar a hora desigoadoa. > 

S. Faulo, 20 do luobo da 18*8. 
O Tiscsl do dlatiicto do coiie da Sé, e encarregido 

das freguezia) deSstila Iphlganta e Coniolaçío, 

Ume H&nVIEU, recanlemeD'.o chegada da Europa, 
tem a honra da participar ao respnilavel publico, tanto 
deala capitai camo da intcri.it liue acaba de abrir uma 
GlíFlCJNA DB COSTURA, i 

Bua de S. José, IS 
Jâ bem conhecida oome iesiallndora dn casa Corbi- 

Ster, e ulllmameole, contramestre na casa J. Tailon & 
C.*, ousa esperar a conDança das eimas. famílias. 

A par da—RIegancia e Delicadeza—no trabalho, en- 
contrarão lambem a , 

modicidade nos preços. 

A' ULTIMA HORA 

t Joio Antonio de Borba Cujo. aeus üihoi egen- 
ros muito agradocum as pesaoas que acompanha- 
ram a seu ultimo jaiiga 09 rostos morlacs da sua 
sempre chorada espusa, mãe e arjgra D. Maria dis 

Dores Deiba, e de novo convidam a seus parentes o 
amigos a o'sistirem à missa do 7.* dia qua por alma 
da mesma tlnada mandam rezar na tereo-faíra 25 do 
corrente na egreja da Ordem 3.» do S. Prancisco ás B 
o mota horaa da maniii. Por este acto de religião se 
antecipam agradecidos. 

S. 1'fluio, 21 da Junho da 1878. 2—2 

Venda de flotel 
Vendo-ie o magnifico Hotel da Americi, situado no 

molhor ponto da cidade, bem aceado, com Iodai as 
commodidades precisas, por preço rasoavel; par* tra- 
tar com a proprietária no mesmo botei á loa da Elpe- 
ran^, esquina do Largo da CadSa. 

Virgilia Baldi,   3—3 

€ozinlieiPo 
Quem precisar dê um bom qne tem conhecimento 

de ledos os systemas de cozinha, pôde dirigir-ie k rua 
25 de Hcrço n. 99, casa do Br, Pedro Martin. O aeu 
compoilameDto é aSanfaila.,..-..   -'-.',    .   Ü—3 

DoBJornaesdBcarle, vindos bontèm: 

Por decretos de 15 do corrente : ■ 
Furam exonerados ; 
O dr. Jeaguim Joat de Assis, a seu pedido, do car- 

go de 3.* vice-presidente da provinda do 1'arã. 
O dr. José Martina Fontes o Francisco Teixeira da 

Faria dos da !■ e 5.o. TICB prosidanlas de Sergipe. 
Por cartas imporlaos de igual data : 
Foi transferido do 2.° para o 6.* lugar o vica-prosi- 

dante da pto?ÍDCla do üergipa Uionizio ftodrjguas Uaoi 
tas. 

Foram Domcadiia vice-presidonto da mesma provín- 
cia os bacharela Graulio Itajmundo Pires Lima, José 
Leandro Uartins Soares e Gonçalo da Aguiar Bota de 
Slenezeipara servirem em 1.°, 3.' a 3° lugarea. ''■■'■: 

Por dacrctoi de 21 do corrente : 
Foram dcmlttldoso dr. Domingos Jacj Monteiro o 

o bachsrol JoSo Juvencio Ferreira da Aguiar dos car- 
gas da lub-directoras da secretaria de estado dosiiega< 
cios do.lmporio. 

Foi ptorogada por dois mozei H licença do bacharel 
Angelo Pires Ramos, juiz de dirpito da comarca do 
Betniem doDescalvado nesta província. 

—Chegarsm a cârle procedenles das provindas do ..'.■ 
nortB3^aeãctavos. 

—Diz a < Gazeta do Noticiai ■ : ..,' 
« Consta-DoB que está nomeado nosso ministro eoi 

franca, o sr. har&o de Aguiar de Aodrãde, em subsli-' '.- 
tuiçãoaosr. vlscocdode Itajubá, que será aposentadea.v'' 

• — Cooata-nõs qua foram eionerados,  do  lugar de     ' 
ajudante general da srmada o ar, barão de Angra, a da 
inspecior do arsenal do marinha da cOrto o sr. cboFa do 
esquadra Barbosa Lomba. 

Para ainspeatotia do arsenal foi nomeado o sr. che- 
fo de divisão José da Costa Azevedo,  passando para a -   ■'' 
lugar de intendente, vago por esta nomeajão, o sr. ca- 
pitão de fragata Uariano de Azevedo, actual CODUUfO» -' ~* 
diQte ds (lijtilhs do Aiptivnu > .'^4'    ■ .    ., ' --.'■::.'-; 

^^■" 

■ií  --*-'[-^'-■í.íÇt 

^.-í^-^H; 
'■^ú. 



■WW^^^'^^^^^^W ■■■- ' ■ "1- 
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'■^^^^^:>'■ . COBRülü i-iül-iSTASü ''-!-Í'ífí^f-^>'-^'^."       ■■^■::'-í/;"'"'Ç^Í^>'^í^'-''' 
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'^WtAN-lS^ SIlITISIa da ' PAZ 
' ''[■ 

Uestaurant 
39, Rua de S- Beuto, 39 

S. PAULO 

Kicelteulef spoiealoí, acaio, coiinha de primeira onleio, prompiidio oo senifo, comiJi a loit» a bota. 
' Canos e boad) para todoi oi ireas de eitradsi de feno deide 4 horas di manbl ate 9 da nolle. 

Ceiai depoiãdúiejpe;lai:ul')i. 
Ptvçoi Duilo moderadog. o—> 

39, Bua de N. Bento, 39 

í^i-j 

LAEGO DE  S. BENTO 

Companhia EquesIre^GyiQQastia 
eAerobalíca 

DIRECTOR 

LéUiz Casaii 

ÍSI' 

9íií 

Sabbado 22, DoÉngo 11 e 
SegoDíla-feíra 21 de Juaho 

Trez únicas representações 
Novos e hábeis artistas 

Grandes novidades algumaa das quaes 
Nuoca vistas nesta Cidade 

No espectáculo de Sabbado 

O novo ©arLsã.0 
arrastará uma junta de bois. Este importante trabalho 
EÓmente D. Masimo Rodriguez, o hercúlea hespanhol, 
tem executado. 

O  rei  doa   equilibristas Vicente  Casali  executará 
-di^cultosos exarcicios no Aéreo Volante, 

' Fructuoso Pereira, artista portuguez,  se distinguirá 
noa seus Exercícios Equestres e Saltos Mortaes. acavallo. 

O ar. Leopoldo, artista acrobático e clown, 
A gymnasta D. Zilda, 
E a equitadora heepanhola, 
Nestps espectáculos executarão sorprehendentes 

trabalhos em união aos demais artistas, Luiz, Joanníto, 
Corrêa (palhaço), etc, etc, etc 

A Grande Companhia Casalí, com destino á Côrte, 
achando-se de passagem nesta Capital, tem a honra de 
avisar ao respeitável publico que dará tão somente estes 
trez espectáculos aonde o publico poderá apreciar as 
novidades dos artistas bem como as do novo Sansão, 33. 
Maximo Rodriguez. 

A musica de permanentes tocará nos espectáculos. 

Sabbado-primeiro espectáculo 
A funcção principiará ás 8 horas da noite. 

Cadeiras. .   SJOOOO 
PREÇOS:   Geraes, . .   1»000 

Crèanças. .    Í&500 
As creancas que occuparem lugar de cadeira pagarão 

IfflJOOOrs. ' 

5^^ 

O signal de haver espectáculo é foguetes. 

Ao Circo Caaali .Trez únicas ^uncçfies ' 

N. B, O Circo achar-se-ha perfeitamente illuminado e 
arranjado com todo o aceio. 

S5^2 

tifíocdia 

M. á338™§ootKiÒo-''^^f1í| 
Dois ptemios da loteria eilrabidi oa íi.te em 19 do corteotc lendidos em o Largo <la Cbatarii di Hlia . :-; 

ia 11,42 A.bacM» deroupMfeilas, ..■^;,   ,,,';'.     " .^■.'í;^;/''". ■;, 

Loja do Baruto 1 
IJ. M. Abreu. 

'mm mimm 
eÃo" PAULO 

55' 
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Rua Direita—Quatro Cantos 
Abriu.ce ts\« calleaio DO dia 15 do corrente. ... . . . • 
O direelor coola com um corpo de proleisores, reconhecidaosente habiis a proTadot oiila capital . e 

Lsim prtde garanlir o eniio4 consciencho ão tedas as nialeriai neces ariai como preparaloriui para as Aca- 
demias do tapperio. 

. Oondiçõos <a© adnalssSo 

A.lm'ttem-*e : toleroos, meio peflíionisiai e eitornos. 
Oa paRameiilos setã-.i feilni por femestcei  adiaiiladsmento. ...... i..   .'    j    \i 
Oi iniernoi alim da penião pne«lo uroo joit da SOJMO, que Ibej dati-^ireilo toi objectoi de dor- 

milorio. 
A peDfão seri : 

Sendo um  JnfiJO^ 
Sendo dooe  *«l^  . 
Sendo tre.       .          .           .           ...          • "^^^^ 
Sendo quatro   .          .                      :   „,. ^^    A ' ^^' 

Kicedeodo de quatro, e^ií o iiaEnoieulo ua razJo de ZISB&OQ cada um. 
Por meio peosiopista : lo.iennft 

Seodo um  i?,K 
Sendo dou '   ■ ??i|°2S 
Sendo três       .          .       '  .           .          •          • Í^^^^SS. 
Sendo quatro    .          .          .-         • ,„   ■       ,■      . O^SOOO 

Excedendo do quatro lerl o pagemeolo na raiio de 1Q3|0O9 cada um. 
Por eitetoo : nc.n«n 

Cada um  96S000 
 es-eitern oi-de-primeirai-Ietlrei-pagatã o-ASJOOO- 

No ícto do pagamento da pemlo, cada alumoo pagari mail 3(030 pelos loateriaei doi estudoi fotoe- 
cidos pelo colleeio. ,   . ,    , , . , ' .  „...„ 

-   Pela|la*agem de roupa no estabelecimento, cada alumno pagari juaíamenle com a pentào, mtii 8fOW 
meniiêt. ^ 

S. Peulo, 4 de Juoho de 1S78. _.„.„.. 
10-8 O director—Francisco Xavier aioreU-Sobo. * 

THEÁTRO 
■. ri'i ■ 

Hoje não ba  espectacalol 
em caoiequencii dos eoMio» íeraei do drama de graade «pparalo em 3 acto» e a quadro» otiein»! portoguei d* 
Braz Uartini mutica de A. Froodoü . 

tiabriel e Lusbel ■   vÇíSV-" 

OU OS 

mMGRES mum mona 
que íúbfl i itena pola única vez com todo o esplender que requer, na 

Segunda-feira, 34 de Juahv 
(DIA DE S. JOÃO) 

Descrlpç&o do sccnarla: 

1* Quadra : — O coDTento de Santa Uiria em Pádua. 
3' Duadco — O Inferno I  - . a   ,, .   . •   n,    ' 

3* Quadro — Acampamealo do general Eieiino, ao fundo patia o no Adige. 
' 4> Qiiadto — At barreiras da cidade de Pádua. 

5* Quadio — Cella no cemiieiie de Aicella.. 
6* Quadro ~ Glotw l :   ■, ív .-'■ 

Detda jl OB bilhelei i nada para eate espectáculo. 

■<s:i- ■■■-■■ ./l -■ ■'''^>:^- ■■'■/- r-- \ 

beneDclo da tcltli- 

Terça-feira, 3S do corrente. 

Eitcia dst artlatai Eugênio de Uagalblei e Leopoldo do Rego ' .ÁíÜSS?': 

Tír^;:-:.:'.-j§-íij-.-; 

Signas.da.Ewat»rj|||^ 

.L-^-.r-  ---V/ 


